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1 INTRODUÇÃO 

  O uso de plantas medicinais pela população mundial tem sido muito 

significativo nos últimos anos. São muitos os fatores que vem colaborando com 

o desenvolvimento desta prática de saúde, principalmente econômicos e 

sociais (MARTINS et al., 2000). A ação de plantas medicinais é caracterizada 

por uma mistura complexa de compostos químicos com diversos mecanismos 

de ação (ALEXANDRE et al., 2008). Compostos como ácidos graxos, ácido 

ascórbico e polifenóis são seqüestradores de radicais livres e antimutagênicos 

(AMES, 1993; BOREK, 1996). Outras substâncias como flavonóides, quinonas, 

hidrazinas, furocumarinas, alcalóides de pirrolozidina e teobrominas possuem 

atividade mutagênica ou carcinogênica (KHAN et al., 2005; PEREIRA, 1992). 

 Dentre as espécies utilizadas na medicina popular brasileira destaca-se 

Lafoensia pacari A. St.-Hil, conhecida popularmente como “dedaleiro”, “pacarí” 

ou “mangava-brava” (MUNDO & DUARTE, 2007; CARVALHO, 1994). 

Pertencente a Família Lythraceae, trata-se de uma árvore decídua de 5 a 15 m 

de altura, fitofisionomia de cerrado sentido restrito, cerradão, mata ciliar, mata 

seca (MENDONÇA et al.,1998; SILVA JÚNIOR, 2005) e florestas de altitude 

(LORENZI, 1992). No Brasil está presente no Distrito Federal e nos estados da 

Bahia, Goiás, Minas Gerais, Maranhão, Mato Grosso, São Paulo, Mato Grosso 

do Sul, Paraná, Santa Catarina, Amapá, Pará e Rio Grande do Sul (PROENÇA 

et al., 2000; CARVALHO, 1994).  

Essa espécie apresenta alguns grupos de compostos fenólicos 

principalmente os taninos e os flavonóides, sendo o ácido elágico seu principal 

metabólito o qual apresenta um grande potencial antioxidante. Suas folhas e 
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cascas são utilizadas pela população para fins terapêuticos como anti-

inflamatório, analgésico e para o câncer. Estudos realizados com extratos das 

folhas e da casca do caule de L. pacari demonstraram que esta planta 

apresenta atividade antimicrobiana (PORFÍRIO et al., 2009), anti-inflamatória 

(ROGÉRIO, 2008) e antidepressora (GALDINO et al., 2009). 

 Apesar da ampla utilização dessa planta pela população ainda não 

foram encontrados na literatura estudos sobre a avaliação da atividade 

mutagênica mostrando dessa maneira a importância do presente estudo. 

Diversos testes, in vivo e in vitro, têm sido utilizados para avaliar o potencial 

mutagênico, carcinogênico e/ou teratogênico de agentes químicos ou físicos 

(CARVALHO, 2002).  

Entre os testes de curta duração destaca-se o de mutagenicidade com 

Salmonella typhimurium, ou teste de Ames, muito utilizado para detecção de 

substâncias carcinogênicas genotóxicas. É considerado um ensaio que 

apresenta grande sensibilidade, reprodutibilidade e versatilidade. A maioria dos 

mutágenos identificados pelo teste Ames apresentam-se carcinogênicos em 

ensaios com animais (MARON & AMES, 1983; MOREIRA et al., 2002).  

Devido ao amplo uso popular e a escassez de informações sobre a 

toxicidade genética de L. pacari, o objetivo do presente estudo é avaliar a 

atividade mutagênica dessa espécie pelo teste de Ames em bactérias. 

 

2  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Extrato etanólico da folha e da casca do caule de Lafoensia pacari A. 

St. Hill 

  As folhas e cascas do caule de Lafoensia pacari foram coletadas no 

município de Urutaí (17º22’04,4”S; 48º12’19,6”W; 848m), por Bruno Leite 

Sampaio – Faculdade de Farmacia – Universidade Federal de Goiás (UFG), 

identificadas pelo Prof. Heleno D. Ferreira do Departamento de Biologia Geral 

(UFG) e uma exsicata depositada no herbário da UFG, sob o número: 43.182 

(Urutaí). 

O preparo do extrato etanólico foi realizado no Laboratório de Pesquisas 

em Produtos Naturais (UFG), as folhas e cascas do caule de L. pacari foram 

desidratadas em estufa com circulação de ar, sob temperatura de 40ºC. Em 

seguida, o material foi pulverizado em moinho de facas com tamis número 100 



(150μm) e o pó obtido acondicionado em sacos plásticos devidamente 

identificados e armazenados em local arejado e protegido da luz. 

Para a obtenção do extrato etanólico, o pó da folha e da casca do caule 

foi macerado em etanol a 95%, o qual foi removido posteriormente com auxilio 

de rotaevaporador. Após o processo de extração o extrato etanólico de L. 

pacari foi mantido sobre refrigeração. 

 

2.2 Materiais utilizados para o teste de Ames 

 Cepas Bacterianas: utilizam-se cepas bacterianas de Salmonella typhimurium 

TA97a, TA98, TA100 e TA102. Meios de Cultura e Soluções: Foram 

utilizados Meio Mínimo Glicosado (MMG), Top-ágar, Solução de histidina / 

biotina (0,5 mM) e Caldo Nutriente. Controles: De acordo com Maron e Ames 

(1983) para controles positivos, os reagentes são específicos para cada cepa: 

4-nitroquinolina (4NQO) para a cepa TA97a e TA98 (0,5 µg), Azida sódica para 

a cepa TA100 (1,5 µg), Mitomicina C para a cepa TA102 (0,5 µg) e como 

controle negativo utiliza-se água destilada esterilizada ou solvente utilizado 

para a amostra. 

 

2.3 O procedimento experimental do teste de Ames para avaliação da 

mutagênicidade: controles positivos e negativos. 

A cepa TA97a ou a TA100 de Salmonella typhimurium foi incubada 

em caldo nutriente, a 37°C, com agitação constante, até atingir a fase 

estacionária de crescimento. Alíquotas de culturas da cepa bacteriana TA97a 

foram incubadas em água destilada (0,1 mL) e 4-nitroquinolina (4NQO) (0,5 

µg), a cepa TA100 foi incubada em água destilada (0,1 mL) e Azida sódica (1,5 

µg) durante 25 minutos, em tubos em triplicatas com agitação e aeração 

constantes. Em seguida foi adicionado ágar glicosado liquefeito (top-ágar) à 

temperatura de 45ºC, contendo solução de histidina/biotina (0,5 mM). O 

conteúdo foi vertido em placas, em triplicatas, contendo meio Meio Vogel- 

Bonner (MEVB) sólido (meio mínimo glicosado), incubadas em estufa a 37oC 

durante 48 horas. Decorrido este período, foram contados os números de 

colônias revertentes prototróficas para histidina, considerando-se a média 

aritmética dos resultados entre as placas (MARON & AMES, 1983). Os 

resultados foram expressos pelo número de mutantes revertentes por placa. 



 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 1: Média e desvio padrão do número de revertentes de S.  typhimurium 

da cepa TA100 exposta ao controle positivo e negativo. 

CONTROLES         (1) 
NR 

(2) 
NR 

(3) 
NR 

M ± S 
 

  C – (Água) 225 230 241 232 ± 8,18 

C + (Azida sódica) 
 

2253 2185 1931 2123 ± 169,71 

*  C- (controle negativo 0,1 mL de água/placa), C+ (controle positivo 1,5 µg /placa), NR (número de revertentes 

prototróficas para histidina), M (média) e S (desvio padrão), P < 0,05. 

 

Tabela 2: Média e desvio padrão do número de revertentes de S. typhimurium 

da cepa TA97a  exposta ao controle positivo e negativo. 

CONTROLES (1) 
NR 

(2) 
NR 

(3) 
NR 

M ± S 

C – (Água) 255 191 210 218,6 ± 32,8 

C + (4NQO) 621 519 682 607,3 ± 82,3 

*  C- (controle negativo 0,1 mL de água/placa), C+ (controle positivo 0,5 µg/placa), NR (número de revertentes 

prototróficas para histidina), M (média) e S (desvio padrão), 4NQO (4, Nitroquilonina), P < 0,05. 

 

 Nos experimentos realizados para padronização dos controles positivos 

e negativos,os resultados dos controles positivos para 4NQO e azida sódica 

foram estatisticamente maiores aos seus respectivos controles negativos 

(p<0,05), confirmando desta maneira a sensibilidade deste teste utilizado 

(Tabela 1 e 2).  Serão realizados experimentos com as quatro cepas de S. 

typhimurium para avaliação da atividade mutagênica do extrato etanólico da 

folha e da casca do caule de L. pacari. 

 

4   CONCLUSÃO 

O teste de Ames é adequado para avaliação da mutagenicidade do extrato 

etanólico das folhas e da casca do caule de L. pacari nestas condições 

experimentais. 
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